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Dr. g rau lio NA O I T A N I A

Como admirador do Di\ tilhos»», de seis inspiradissi- 
Brauiio Caídas, Amigo que,mos «Pregões»* para as /v>- 
lembrei sempre com a m a is ■ l>s d o s  E s lu d a n lr s ,  ainda 
profunda saudade, apraz-me hoje recordados —e deelama- 
íranscrever parte dum artig >,. dos com saudade.. .  e d’ou- 
da autoria do falecido arqueó- tras produções literárias de

Uma comissão constituída por 
pessoas que, aiém de seu* admi­
radores, íôram também das rela-

UM OBELISCO A SARMENTO
Sugere o articulista A. G., no! tiva á Ciiaiv.i. como elemento de

logo Albano Belino, publi­
cado, há 45 anos, na «Aurora 
da Penha»’.

grande valimento que a minha; 
cançada memória não me, 
permite agora relembrar! 

Quarenta e cinco anosa 
«A Penha tem lugares som- esPera de quem nunca che-

biios e ridentes que a natu-.8a •• • * t .
reza produz e a arte aperfei- Quarenta e cinco anos 
çoa e onde os poetas poderão: Como o nut^inlw  ja vem 
vibrar a lira na inspiração
dulcíssima dos seus cantos.

Braulio Caídas, quando em 
Agosto de 1885 visitou esta

de tão longe, Santo Deus! . .
Tanto tempn é de niais 

para converter em realidade 
tão simples projecto; para

montanha, a queda da agua dar execução a piomeíida ho- 
que então brotava in v is ív e l- ; niena8eni áquêle que a nos-
mente no rochedo de Santa sa terra tanto engrandeceu,
Catarina, inspirou-lhe os Se- . aroando-a e cantanao-a com 
guintes versos que vão s e r ;0 ils enternecido carm!ho. 
gravados no iugar da nas-i Cxala que as pessoas a

: quem actualmente escao con-

Murmura, fonte, murmura,
EJ brando o teu murmurar ;
Que meiguice, que ternura 
Tu teres itèsse soluçar.

Coda gutta do teu planto,
Que sobre esta penha cáe 
E ’ uma pérola de encanto 
Que pela terra se e^vac.

Murmura., fonte, murmura,
Geme transida de dôr ;
Teu pranto—a própria doçura— 
Diz saudade, diz amôr.

Por esta ocasião, ao trans-

fiados os destinos da nossa 
'formosíssima Penha, pessoas 
.de boa vontade e de bem re­
conhecida competência, ás 

lquais, muito confiadamente, 
me permito dirigir, atendam 
este velho e sincero desejo. 
E oxalá também que lhe dis­
pensem carinhosa protecção 

i os snrs. coronel Duarte do 
: Amaral e professor Jo-é Luiz 
de Pina, que, com i eu, admi­
ram e foram a mi g o s  do 

. Poeta.
i 0  facto do querido e sem­
pre saudoso BRAULIO CAL- 
DAS, iufelizmente, não fazer

. _ - , __  ____  proposta
Guimarães.  ̂ Martins Sarmento. de dez mil escudos, dando-sc

Com efeito, Paul Brandão foi Alguns mè.es antes da visita imediata execução á mesma, para 
sempre um bom e desinteressado dos delegado* do «Congresso de que não só o obelisco-monumento, 
amigo desta cidade; natureza de Antropologia e Arqueologia» ao como a monografia estejam pron- 
estima essa que se acrescentou, jazigo arqueológico de Briteiros. tos por ocasião da próxima visita 
sob a sua espontaneiaade afectiva. tomei a iniciativa de apresentar á dos congre 'sitas estrangeiros», 
no valór nacional do nome que. Junta Geral do Distrito, de cuja E  ;ta proposta foi aprovada, 
lha quiz conferir. E era uma ami- comissão administrativa faço parte,; Abel Cardoso fèz um projecto 
sade de muito tempo, muito. Co-j uma proposta do seguinte teor; jdeste obelisco. Juntei-o a um ofí- 
nhecêmo-lo aqui ha cerca de trin- «Apreciando o decreto do snr. cio e, em nome da Junta Geral do 
ta e cinco anos, admirado e res- Ministro do Comercio e relatório j Distrito, remeti-o á direcção da S. 
peitado de todos. estiinu'ando e á estrada da Citunia de Briteiros ■ M. Sarmento, 
colaborando numa revista scientí- —estrada que é, sem contestação,! A coisa andou na discussão dos 
fica e literária de que já poucos do maior interesse turístico para o entendidos, té que, um dia viera 
conservam memória. Aqui, a sua Minho, pois que liga, álèm de ou- j no extrato da sessão de 22 de Se- 
extraordinária visão—tam delica- tras. as estâncias do Bom-Jesus e'tembro. da direcção da S. M. S .f 
da e aguda e pei turbante, como Sameiro com a notável estação: esta nota-cópia de um ofício do snr. 
nenhuma outra conhecemos—ío -; arqueológica—; Dr. Mendes Correia, membro de
cou. por sem dúvida um invulgar Eíectivando-se por este modo; uma comissão de obras na Litan ia:

«lufortnatn-me de que se 
pretende, aliás na melhor das 
intenções, erigir uni obelisco 
na Citânia, vn homenagem a  
Martins Sarmento.

A memória do grande ar­
queólogo merece as maiores 
consagrações, mas, a  meu 
ver, seria lesivo da integrida­
de veneranda da  Citânia er­
guer ali qualquer obelisco 
como o projectado. Como 
membro da Comissão oficiai 
encarregada de se pronun­
ciar sobre os trabalhos da 
conservação da Citânia, tomo 
a  liberdade de expôr a V. 
E x * o que penso sobre aque­
le assunto.»

por a «Gruta do Padre yai-;parje q0 numero dos vivos e 
das% de saudosa memória, n^0 êr deixado parentes na 
acudiram-lhe espontaneamen- a|3astança, não impede que 
te aos lábios estes versos qu-̂  ■
vão tam bem ser gravados no 
seu lugar competente:

Esta gruta é um poema 
Dê suspiros doloridos:
Tem coração estas rochas, 
Estas rochas dão gemidos.

os seus am gos, os seus admi­
radores e todos os vimaranen- 

:ses, rendam, ao conterrâneo 
; ilustre, tãq modesto e sentido 
: preito e tanto do agrado d a ­
queles para quem a gratidão 
é um culto.

Que m o  lam bem  ser gra-\ 
vudus, dizia Albano Beiino!

Santa ingénuidade!
Sào decorridos 45 anos e, 

até hoje, não apareceu, ainda, 
uma boa vontade, um ben­
dito cinzel, a dar cumprimento

Jeron ym o Sam paio

Monumento aos M ortos 
da G rande G u erra

Vai ser nomeada uma co- 
á pronpessa feita pelo saudoso missão encarregada de erigir o 
arqueólogo! ; monumento AOS MORTOS
• Nenhuma só! ;DA GRANDE GUERRA.

Aquela que navia • couio estrangeiros—dentre os quais 
de ser, como dizia, «o seu A njo 'e em homenagem á cidade de 
da Guarda», a sua ilustre esposa Braga destacarei o nome ilustre 
e colaboradora Senhora D. Maria do snr. Dr. Manuel Monteiro que,
Angelina de Araújo Abreu Bran- um dia na pasta do Ministério do 
dão. Os monumentos, obras de i Fomento, trabalhou pela constru- 
Arte e aspectos mais singulares; ç3o dessa estrada; 
de Guimarães mereceram-lhe sem -; Sendo a Citunia de Briteiros. 
pre o seu mais espontâneo e quen-; no dizer de um historiador, onde j 
te elogio. mais longe se encontra o fulcro;

Por fim, aníes de partir para a etcnico e originário da nossa prori 
viagem imensa, dispõe dos seus; vinda do Minho, pelo que mais; 
bens espirituais e deixa as suas nos sobreleva o dever cívico d e ;

I melhores obras de Arte ao Museu! salientar a figura foímidável doj 
Regional Alberto Sampaio, e toda sábio vimaranense Dr. Francisco; 
a sua Biblioteca à Sociedade Mar- Martins Sarmento, a quem as i 

! tirs Sarmento. [ acropoles de Briteiros e Sabroso j
Era pois legítimo que principias- devem os mais assinalados servi- j 

semos dizendo que amôr com amôr ços, revelados não só nas escava- 
; se paga. 1 ções ali feitas á sua custa desde
• Mas cobre a honra dc nosddxar 1374, mas ainda no magnifico es-
■ os seus quadros e os seus livros,; pólio dos achados recolhidos no 
! Raul Brandão deu-nos essa outra, museu de Guimarães e nos estu­
fam significativa da sua dedicação dos publicados e inéditos que
por r is  e a nossa [erra. de nos' deixára; t * • t trans-endente como

1 deixar também o seu corpo. Ora se Com estes fundamentos, term i-; j t de d} £  { ’ d . ]
é nonra para uma terra de tradi-ínava a proposta de Julho de 19304  , . * • ..

dffodo o ío m e  n ^ u e m 'a ^ “  articulados felatiíos 30 ! treprofe.W  umvers.tário e homem
'•ude e a generosidade fôram dívi-' l J - Q a e  a Junta Geral mande ; ^ p i a ^ d a  rarta ín '
sa vivida, nêste caso, ao volume: erigir no cimo da CitanJ.a um ; • n  . t  . .
respeitabitísúmo das grandes qua- inarco talhado em granito, o qual * o £  * me diripiu largos 
lidades morais acresce ainda o de : substituindo a referência geodesica j,^ê decorridos oois foi recebida

■ se tratar, com Raúl Brandão, d o ; indicada numa capela, simultânea-1 <jo  de te m*s ^
escritor que, com Eça de Queiroz,' mente servisse de monumento, r ____ ____ *

• Camilo e Fialho d-Almekh. esta enernstando-se nele a seguinte íos^ m s“  «  « g *
; belece o grupo dos maiores cria- inscrição ; i
dores literários portugueses de h á ; 
um século a esta parte. !

Nessa, para nós, está a mais ge­
nerosa parte das suas disposições j 

' testa mentárias. i

Sem me aperceber da disforme 
ignorância em que vivo sôbre ma-

(1930)

Folgamos com a noticia e 
fazemos os mais ardentes vo­
tos pela sua breve realisação.

E, no entanto, é bem sim­
ples e de bem pouco dispên­
dio aquele preito de homena­
gem ao autor da admirável 
conferencia «As Instituições 
de Caridade», «Andorinhas; Ê S ÍJnúmero foi DÍsa9o 
Mansas», «Bouquet deSone-jpela CimiiSSãD 9e Csnsuifi

f Vamos todos nós, vimaranenses,
Jdepultá-io, com orgulho, naquela 
terra nostálgica da Atouguia. Va-' 

i mos encená-lo num mausuleu, 
que represente bem, sob a inten­
ção carinhosa com que é construí- i

í ^°’ ,a simplicidade, a ternuia e a i 2 ,0—QUe patrocine a publicação 
• verdadeira humildade chnstâ des-; de uma mon^ rafia ilustra la  rela- 
se incomparável evocadôr das gran- • 
des amarguras humanas. Vamos; r

A MARTINS SARMENTO
0

SÁBIO ARQUEÓLOGO 
E

PATRIOTA INSIGNE 

A J. G. D.

« . . ièsde que o monumen­
to fiqut fo ra  da estação ar­
queológica, poupando vene­
ráveis ruínas e não saindo 
da sobriedade e severidade 
de linhas que a personalida­
de científica e o labor de 
Sarmento exigem , só tenho 
a aplaudir qualquer nova 
consagração que seja fe ita  à 
memória do insigne arqueó­
logo.»

■ guardar na terra santa que escon-' permanentemente das fulgurações j Simplesmente a resposta, por 
;de as mais carinhosas relíquias do inquietantes do seu Génio. | tardia,não póde ressuscitar a ver-
nosso coração, êsse outro coração | A gratidão é culto secularmen-' ba orçamental votada pela Junta 

I que sempre bateu 20  ritmo de j te vimaranense. Geral do Distrito,
uma infantilidade encantadora, et Vamos provar-lhe que amôri Im porta... recomeçar!

! se despedaçou aos golpes fundos: com amôr se paga.
1 da sua imensa piedade, e ardeu j A. G. A. L. de Carvalho



*vj o í í c i a  s c!e G u i m a r ã e s
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Gró*t  âgs> t i & s a o r t i v a UMA 2 0 Â  NOTlQlA. Tomando provk&icias
A inauguração do Campo de Futebol do Benlhevai, desta i 

c idade.— Um alvitre. — Salgueiros vence o V itóra  
de Guimarães por G contra 1 . — Considerações su­
geridas durante o decorrer do desafio.— Saliências

No passado domingo rialisou-se 
a maugiiraçâ■> dum campo d? Fu­
tebol, nesta cidade, que decorreu 
com brilhantismo e concorrência., 
Mercê da ooa-voníade dum grupo 
de rapazes vimnranenses, Guima- 
rais possúe de novo uni campo de 
jogos e pode dedicar-se à prática 
dos vários ramos de desporto, de 
que lauto carece a mocidade vi- 
maranense. Mas há sempre um 
•inas • que põe em dúvida a dura­

ção de qualquer boa iniciativa—, 
oxalá que o entusiasmo não arre­
feça e o público continue a dis- 
p:*n>ar à direcçSo do Vitória Sport 
Club o concurso qn.e se lhe torna 
indispensável, correspondendo as­
sim aos sacrifícios feitos, em tudo 
louváveis por terem partido de 
meia dúzia de rapazes que não 
nadam em dinheiro, e que, no nos­
so fraco entender, rialisaram um 
gi ande empreendimento.

E iá que a aspiração dos des-; 
o ; sí rs virarcanenses se vè ria- 
iis da, seja-nos lícito apresentar 
um alvitre que. por razoável, em 
nada pode ser levado à conta de 
demasiada exigcncia : — i  porque 
não concorre a Gamara com o seu 
auxílio, expropriando por utilidade . 
pública o campo do Senlhevai, eí 
arrendando-o eia por sua conta aos j 
chios desportivos, desta cidade ?

Assim, ter-se-ia a certeza de que 
êste campo perduraria e que, à j 
falta de recursos, não tornaria a ; 
servir de campo agrícola, de cen- 1 
teio e milho semeado.

*
He Ht

A ’s 15 horas já o Campo de Jo­
gos oferecia um belo aspecto. Cêr- 
ca de três mil pessoas o circunda- j 
vam, ancíosas por assistir ao en -; 
contro entre o Sport Comércio e : 
Salgueiros, do Porto, e o Vitória.; 
A's 15,15 entra o grupo visitante, j 
de èquipes vermelhas. Avança até 
ao me.o do campo, e saúda a as- 1 
sistência. Minutos decorridos, o 
Vitória iaz a sua aparição, e saúda 
também a assistência. 0  público' 
dispensa aos dois grupos uma ma- j 
nifestação carinhosa. As direcções I 
dos dois ciubs entregam ramos 
aos capitães dos tecinis. Faz-se a ; 
troca, e uma prolongada salva de 
palmas corôa esta prova de ami­
zade desportiva. E ’ convidado a 
arbitrar, o snr. Domingos Henri­
ques d’Oliveira, do «Progresso» 
do Porto.

Escolhido o campo e a bola, 
apita para a saída que cabe ao 
Salgueiros. A menina Crisanta 
Machado, dá o pontapé de saída. 
Nova e prolongada salva de pal­
mas. Reposta a bola no centro, é 
dado o sinal para começar o desa­
fio. Indecisão a comêço, jôgo fei­
to a meio-campo, inutilisado pelos 
hatfs dos dois ciubs. Doze minu-' 
tos passam, e o Salgueiros marca 
a sua primeira bola. Bola ao cen- j 
tro, sai o Vitória que imediata-j 
mente perde a bola. O Salgueiros 
avança, com pa -sagens magistrais j 
e colocação explêndida, mas Ben­
jamim alivia o campo. Cinco mi­
nutos mais de jogo, e é marcado 
um com er  ao Vitória. A ponta 
chuta, e por má colocação do guar- 
da-rêdes vimaranense, a ponta es­
querda do Salgueiros marca de 
cabeça nova bola para os portuen- i 
ses. De novo é colocada a bola no | 
cenrro. e Guimarães vê-se engar-1 
rafado no seu campo kàéW o.keeper; 
do Vitória, faz defêsas sucessivas, 
mas não consegue defender uma.
3.a bola. Dada a saída ao Vitória, 
o jôgo estaciona a meio campo, e 1

..iCí, avar.çada dos Vimaranen- 
ses, >.'j rr'.'à do Salgueiros inter­
vém. C s oeíêsis aliviam, até que ! 
é marcvfl;. uma grande penalidade 
ao SPg eiros. Constantino chuta, i 
© a b jía  entra peio canto direito

sem que o guarda rêdes portuense 
pudesse defender.

Bola ao centro, e os visitantes 
continuam a desenvolv er o seu jôgo 
metódico, preciso e ssrêno. Mais 
umas avançadas no campo vitna- 
ranense, e o Salgueiros consegue 
marcar o seu quarto ponto. 0  ár­
bitro, depois de nova saída, apita 
para o interválo. A Banda da Ofi­
cina de S. José que veio abrilhan­
tar o desafio inaugural, ataca os 
acordes de uro ordináiio. A’s 16, 
30, principia o 2 .° tempo, bai o 
Vitória e o jôgo prolonga-se com 
visivel superioridade do Salguei­
ros que marca mais dois pontos 
para o score. Os jogadores do Vi­
tória defendem-se com alma, mas 
esta de nada vale perante a técni­
ca e rapidês dos jogadores por­
tuenses. Domingos Henrique de 
Oliveira, arbitra com profecíência! 
e imparcialidade. A’s 17,15 ter­
mina o desafio no meio da geral 
satisfação do público.

L I N H A S
«Salgueiros» : Oliveira—Evaris- j 

to e Jorge Teixeira—Faria, Ven­
tura e Miranda—Alípio, Carvalho, 
Pepe, Mansilha e Teixeira.

«Vitória» : Adéiio—Benjamim e 
Manuel Rita—Armando, Mário e 
Antônio—Antunes, Velha, Cons­
tantino, Camilo e Virgílio.

HOMENS EM CAMPO
«Salgueiros»: Salientaremos o 

defesa Jorge Teixeira que foi o) 
melhor dos 2 2  homens em jôgo. 
Pepe, Faria, Alíp;o e Teixeira.

«Vitória»: Adéiio, guarda-rê 
des, teve boas deféias e outras in­
felizes. Constantino, Benjamim e 
Velha, trabalharam bem.

*
*  He

A prática do Futebol é dos exer­
cícios mais violentos dos vários 
ramos de desporto. Necessita du­
ma preparação atlética aturada, e 
não respeita as vidas que se lhe 
entregam por prazer. O Futebol, 
a maior parte das vezes mata ine­
xoravelmente, E , tal como êle é 
jogado em Portugal, especialmente 
nos ciubs provinciais, a sua prática 
é tumba que se abre para um cor­
po que se atrofia e fenece em vez 
de ganhar saúde. Urge que a im­
prensa, sem compaixão ou consi­
deração, erga alto a sua voz e me­
ta na bôa ordem quem dela anda 
arredado. Os desportistas vimara- 
nenses, têm a absoluta necessida­
de de se compenetrarem que pi­
sam caminho errado. Eles bem 
compreendem que sem preparação 
ounca poderão vir a ser bons joga­
dores do Futebol; que êste jôgo 
lhes poderá ser fatal; e que fugin­
do ás regras da boa conduta de 
viver, mais e mais agravam o seu 
estado de saúde. Nem tão caro é 
o método de Miiller, nem faltará 
quem os ensine conscienciosameii- 
te. Depois, a pár da ginástica, 
umas palestras que os convençam 
do perigo da vida desregrada que 
alguns jogadores fazem, chaman- 
do-os à realidade.despertando-os, 
—sobretudo, contribuir para que 
sejam dissipados certos vícios que 
nada lhes aproveitam.

Mas, continuaremos,

*
* *

Uma das coisas que nos irritou 
de sobremaneira, no decorrer do 
desafio, foi a intervenção do pú­
blico nas decisões do árbiíro. São 
saliências que rebaixam, e o pú­
blico só tem o direito de se ma­
nifestar no fim de cada tempo, 
mas ordeiramente. Quem tem ner­
vos ou não pode estar caiado, não 
vai ver aquilo que o possa inco­
modar. 0  público tem a obriga-

Dove chegar aqui, dentro 
le seis ou oito dias, segun­

do promessa feita ao activo 
e muito estimado Vereador 
snr. dr. Ricardo de Freitas 
Ribe ro, o novo material 
para a iluminação do Can­
delabro.

Foi-nos muitp grato ver 
os desenhos.

O publico Vai ficar satis­
feito, disso temos certeza 
quási absoluta, embora sai­
bamos que os gostos são re­
lativos e que há sempre 
quem desdenhe.

Mas vocelencias sabem : 
quem desdenha...

Não é verdade ?
A d ea n te .. .
E logo a seguir, chegarão 

também artísticas colunas e 
globos moderníssimos para 
a rua de S. Damaso e para 
a Nova Avenida Nun’Alva- 
res, o que resultará, quere- 
m >s crêr, belo efeito.

Vossas excelencias não 
calculam a satisfação que 
sentimos, a alegria que vai 
na nossa alma, o entusiasmo 
que de nós se apodera, quan­
do temos de comunicar ao 
publico tâo agradáveis no­
tícias, como esta que acaba 
de nos ser fornecida pelo 
simpárico Vereador snr. dr. 
Ricardo de Freitas Ribeiro.

A rua de S. Damaso fica­
rá um pequenino b o u lem rd , 
na opinião autorisada dum 
nosso distinto conterrâneo, 
e nosso Velho e querido 
amigo.

Vai ficar um amôr!
E nós queremos que Gui­

marães seja um amorsinho, 
um encanto, um verdadeiro 
mimo de graça !

F porquê, perguntará o 
leitor?

Porque ; Acima de tudo— 
notem bem, ó meus senho­
r e s —colocamos os interes­
ses e o engrandecimento da 
nossa terra, o que nos obri­
ga gostosamente a não re­
gatearmos elogios e louvo­
res a quem os mereça.

Se ja  a quem fô r !
Se ja  b ra n co . . .  seja p^e- 

t o . . .  seja azul ou encar­
nado !

Ainda que seja malhado 
ou policrômo ! . . .

Ta: to faz que seja Cris- 
tino como Rosalino!

Tocamos logo musica!
E se voltarem o 6 .° e o 7.° 

a n o s ? ! . . .
Isso, então, excelencias, 

até saímos para a rua a dar 
vivas e a deitar foguêtes !

O s e x t o . . .  o s é t im o .. .  
e o Regimento ! . . .

E ’ logo de morraca em pu­
nho a incendear o bouquet 
e a g ira n d o la !

Logo! Imediatamente!

ção de ser educado, e deve primar 
por receber bem quem nos visita. 
0  insulto é tanto mais soez quan­
to maior é a ignorância. E, fran­
camente, aqui que ninguém nos 
ouve, a maior parte dos protestos 
são filhos da ignorância que foi 
sempre muito atrevida.

T ableau !

UM ESPECTADOR.

\ O snr. Administrador do 
| concelho consid *rando ser in­
dispensável tomar algumas 
providências durante a pre­
sente época do Carnaval, de 
molde a manter nas ruas e 
recintos fechados a boa or­
dem, não permitindo que ês- 
ses divertimentos se tornem 
tumultuários, evitando desor­
dens que se dão com frequên­
cia na época do Carnaval, vai 
mandar afixar editais deter­
minando o seguinte:

1. °—E ’ proibido o uso de más­
caras;

2. °—Nas ruas e logares públicos 
só será permitida a apresentação 
de trajes, danças, músicas ou quais­
quer grupos carnavalescos que 
possam ser fàcihnente reconhe­
cíveis ;

3. °—E ’ expressamente proibido 
arremessar das casas, ruas e ou­
tros logares quaisquer objectos que 
possam incomodar, ferir ou preju­
dicar as pessoas a quem fôrem 
arremessadas, tais como ; cocotes 
com pedras, serrim, gesso, cal, 
etc., ou danificar a propriedade 
dos cidadãos;

4. °—E ’ proibido lançar bombas 
de qualquer natureza;

5 . "—E  proibido em teatros, ca­
fés, ou recintos fechados lançar 
ampolas de ácido suifídrico. ou de 
outras substâncias incómodas ou 
tóxicas ;

6 . °— Nas casas de espectáculos 
apenas é permitido lançar confétis, 
serpentinas e o uso de lança-per- 
fumes que não contenham éther;

7. °—E ’ proibido perturbar as 
representações, sendo apenas per­
mitido nos intervalos as folias car­
navalescas ;

8 . °— Na sala de espectáculos 
nos dias de carnaval não poderão 
entrar pessoas com bengalas, paus 
ou armas, sticks ou cavalos-mari­
nhos, devendo êsses objectos ser 
depositados no bengaleiro do tea­
tro. por meio de senhas e entre­
gues à saída a seus donos;

9 . °— Serão expulsos (sem ind- 
mnisação de espécie alguma) da 
sala e do teatro, as pessoas em­
briagadas,as que perturbem a or­
dem, ou que por qualquer forma 
incomodarem os espectadores, as 
as que se entreguem a danças in­
decentes e todas as que por qual­
quer forma deixarem de cumprir 
as disposições deste edital.

10o—-E ’ proibido, tanto nas ruas 
como no teatro, a apresentação 
de individuos com vestes eclesiás­
ticas ou uniformes militares, ou 
com trages ou em atitudes ofen­
sivas da moral e dos bons costu­
mes;

1 1 . °—As emprezas dos teatros
são responsáveis pelo cumprimen­
to deste edital nos dias de espe­
ctáculos, podendo a autoridade 
administrativa ou policial que pre­
sidir, proibir a continuação do es- 
pectácalo ou baile se as ;im o en­
tender para a manubnção da or­
dem; -  -  - „■ _

12, ° - As pessoas que infringi­
rem as disposições deite editai, 
salvo os casos em que na lei pe­
nal estiver estabelecida comina­
ção especial, incorrerão no crime 
de desobediência, nos termos do 
§ l.°  do art.° 183 do Código Pe­
nal.

T a b u l e t a s

Dizem-nos que foram toma­
dos na devida consideração 
os comentários feitos aqui a 
propósito das tabuletas que 
por aí se exibem.

Ainda bem.
Anda acertadamente a Ex.ma 

Câmara fazendo tal proibição.

L e i a m  / L e i a m  /

Leiam e acautelem-se que toda 
a cautela é pouca:

«A pedido da Intendência Geral 
de Sugurança Pública, a polícia 
capturou na noite de 26 para 27 
do corrente, David Gonçalves, de 
23 anos de idade, casado, nego­
ciante de carnes, natural do con­
celho de Famalicão e residente na 
freguesia dc Lordelo, dò concelho 
de Guimarães, acusado de comprar 
porcos atacados de m al; ma­
tando-os e rendendo a sua carne, 
tendo desenterrado alguns que ti­
nham morrido de doença.

Este indivíduo era já procurado 
há muito pela polícia.

Após a. prisão foi conduzido a 
Bragae será enviado para Lisboa.»

Leram ? ! . . .
Por isso o nosso diaheirinho vai 

todo para a botica ! . . .
Por isso o número de enterra­

mentos no cemitério d’Atouguia 
aumenta a ;sustadoramente de ano 
para ano !

Ainda haverá quem tente dis­
pensar protecção a tão grandes 
desalmados 11. .

31 de J a n e i r o

Promovido pelo Conse­
lho de Assistênc:a Escolar, 
realisou-se ontem no C i­
nema Gil Vicente uma ses­
são comemorativa do 31 de 
Janeiro a que assistiram, 
àlém do snr. A. L. de C ar­
valho e vários professores 
primários,algumas centenas 
de crianças das nossas es­
colas.

Após ligeiras palavras 
explicativas do significado 
da festa, foram exibidos in­
teressantes films e distri­
buídos 150 fatos a crianças 
pobres. Finalmente foram 
sorteados dois lindos obje­
ctos, pelas crianças presen­
tes, oferta da emprêsa d a ­
quela casa de espectáculo.

— Em comemoração do 
31 de Janeiro os edifícios 
públicos embandeiraram as 
suas fachadas.

0 Parqu<> á doí la 5o Castelo

Com franqueza, é um dos me­
lhoramentos mmrcipais que maior 
aplauso merece. Em nossa opinião, 
é sempre agradável vêr-se qual­
quer obra, uma vez iniciada, proí- 
seguir até final, para não assistir­
mos ao dcsalentadcr espectáculo 
de a nossa cidade se transformar 
num montão de entulho,

Todas as obras a que se dá 
comêço— dêsde que bem aceites 
pelo público em geral, que para 
elas concorre com as suas contri­
buições—deviam ser sempre leva­
das a cabo, antes que outras se 
principiassem, pois só dêste modo 
veremos a nojsa terra progredir 
abertamente. Esta já de há muito 
estava começada e não víamos ra­
zão (salvo íalta daquilo com que 
elas se reriisara.. . )  para estacar.

Ninguém nega que será um me­
lhoramento que muito embelesará 
a nossa terra, dignificando-nos até 
particularmente pelo que toca ao 
respeito que se mostra por dois

1 Monumentos de alto valôr histó­
rico, como são- o Castelo e o Pa­
ço dos Duques de Bragança.

C n f u l h o

Começou a ser removido o 
entulho da rua João de Melo. 

Ainda bem!
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BsSTA !' SUSPENDEI!
0  que se está a passar cora ai-1 

è *  mas cauiíilhetas merece o mais 
solene protesto!

E nó. protestamos!
Isto a^sira é verdadeiramente Continua doente, tendo experi- 

irapossiveí! E um horror! i mentado algumas melhoras, a

Boletim  da Sociedade Pela tâ m a r a Falecim entos

S e ssã o  dc 27 de Janeiro

Os desastres são constantes; E x.mVesposando $nr. Dr. José’ d e 1 r .A ComIssão Administrativa da 
são sucessivos; não teém f im !.. ,  Oliveira Bastos. jLamaia em sua ultima sessão, to-

E a culpa, em regra, é unica e ! .  Também se encontra melhor ! moru as. seguintes deliberações :
simplesmente do excesso de veio- a Ex.ma esposa do Snr. Dr. Isaías I C °rJlf AT °. pnraeiro ê!*ead?r 
cidade! 1 Vieira de Castro. I subst,J uto a ™  ocupar ° de

Todos querem chegar primeiro, _  Agravaram-se os soírimentos I 7l h °  í i p ; !  !
morra quem morrer! da Ex."‘* esposa do Snr. Ernesto] o ^ fad<r  d?rAV. ? cnr

A culpa não é dos passageiros.Silva. ide ^°usa Castro, autorizar 0 snr.
não ! A culpa é sempre ou quási _  Vimos nesta cidade, de visi-1 Presldeníe , a assinar 0 contracto
sempre dos que vão ao volaute! ta a sua família, o nosso querido! I c ^ s  Ecoridmias^^e

Da imprudência dos que vao ao amigo Snr. Jaime Sampaio. tinados as «tasas tconomicas*, e
volante e de se permitir que an- — Regressaram de Lisboa o £ ® fraa?Jnràn 
dem ao serviço caminhetas há importante industrial Snr. Alberto! d pagamento da
muito a pedirem lixo ou togueira! Pimenta Machado c os snrs. Do i t  

Num dos últimos dias, no alto mingos Mendes Fernande* e Joa-j f T  i conhecimento dos se^uin-
da Morreira, esteve a dar-se um qUj m Teixei a. j tes subsidio^■’ cedl>d70S Pe*° ^over‘
grande desastre por motivo das — Tem estado doente o Snr. D u : p a F?.a , c5!ns" 
vertiginosas correrias do costume. António Melo, sócio dare.peitá- ln\ção da estrada concelhia daCor-

E ante-ontem, ali, em S. Romão Vcl firma Barbosa & Melo, de í qaQs aa^ ira .re,̂ '
de Mesão-Frio, uma desventurada Ronfe. !dos. para a construção
creancinha foi roubada ao carinho, _  já  se encontra restabelecido e alar£anricato» eiu Parte do Ç?1™*
dos desolados país! . . .  J 0 considerado capitalista snr. José

Sempre os mesmos excessos!... Jacinto Junicr.
Sempre a mesma âucia! . . .  Sem- ] —Para Viana do Castelo, onde 

pre a mesma vertigem ! . . .  Sem- j vai ocupar 0 logar de professor da 
pre a mesma maluqueira!., .  |escola Industrial, parte hoje 0 sr.

E  não se põem côbro a isto, | Amadeu Almeida, nosso estimado 
Santo Deus ! Ai de nós! | conterrâneo.

0 ’ saudosos tempos das deligên-1 —Vimos aqui o sr. Fernando, o «
cias  do Cosm e!.. .  0 ’ tempos das' Undoso, residente era S. Marti-1 Ceite, sua adaptação a re 
berlindas e das cadeirinhas ! . . . !  nho de Dume Bra<*a. * pai t,ções Puhhcas e 0 seu respec

0 rriaie de flnref* dc

Continua envolto em mistério o 
suposto crime i.e Moreira de Co- 
negot, a que 0 «Notida; de Gui­
marães* já se referiu no numero 
pasmado.

 ̂ 0  cadaver do deiveut jrado mo-
íleiro Joaquim Lopes * o Barbado 
da Fundição* foi autopsiado, na

nho público, entre 0 ramal E. N. 
n.J 13, 2 .\ e a estrada municipal 
das Taipas a Sabrosa, devendo 
estas obras ficar concluídas 110 
actual ano económico.

Aprovou o projecto da conclusão 
de dois andares a sul do corpo |

D. M aria das D ôres 
da C o f  ta M arques

. , . . t . . segunda-feira pelos clínicos vima-
Apos cruciantes sofrimentos ra^nses snrs. Drs. João o Almeida 

faleceu na ultimai terça-feira, em e M á r l0  Dias da Cos|a,
Santa Leocadia do Britares, a pej0 resuKa(j 0 ja  autopsia sabe- 
5Tr‘ , Maria das Dores da : _se que 0 homem (0; vítima dum- 
Costa Marques, esposa o e»ti- traumatismo violento queprovocou 
mado proprietário snr. Manoel uma congesiao pulrau\ a r  nitensa 
Kibe ro e mâe dos snrs: Jose e uma h|mona^  interna, les5es 
Arnaldo Ribeiro Marques e das' 0rigil* ram a morte.
esposas dos snrs Artur e jo s e ; Res?a ^  se „ traamaUimo 
bernandes de bre.tas. foi acidentai ou ocado.

O f ineral realisado na paro- As investigaçõe; a que procede• 1 J y _ g * f * L - lUf C/JÍ1 ÍUVvv > a \l UVt UiVV̂ UV
quial daqu Ia fi eguesi.i foi ba -  agente da policia do Porto snr. 
tante concorrido. r tendoa. í* m \  do • 1 ,Luis de Barros prosegueraA f nml.a enlutada e especial- sidQ 0 3ernardino Fer­
mente ao nosso amigo sr. Artur ; reira **Fraco* sôbre m
Fernandes de Freitas enviamos! ............  n r
condoiencias. responsabilidades.

Este confessou já ter roubado a 
D. M aria Ô u iléria  I c itc  VÍCtima.

T o rres Figueiras

Contando 72 anos de idade 
faleceu no preterita quarta-feira 
a snr.â D. Quiteria Maria Leite Jo ã o  Gomes de Abreu de L i

E D I

0 ’ caleches de lindas parelhas!.. j —Tem estado muito doente a j !lV0 0IVara<;nt0» resolvendo pór e> 
0 ’ seges tiradas a m u la s!... 0 ’ I interessante menina Maria Victó-1 [^•^nsrução cm arrematação pu‘ 
carripanas puxadas a g erico s!... iria, filhinha do inteligente profes-Í A ’ A c 0

0 ’ «rasgas* d’outros tempos, sor da uossa Escola Industrial e  l m Apr'9V®!! ; i l ^ n? ar ^  
como se faz sentir a vossa falta!... Comerciai Snr. Mário de Souza ®cnto suPJementa. ao ordmanoj

Quem nos acóde?! Quem inter­
cede por nós ? ! . . .  Quem se di­
gna reprimir tão imperdoáveis des­
mandos ?!

Menezes.
B ap tisad e

Na paroquial de S. Miguel de
Ilustre administrador do conce- j Creixomil, baptisou-se ultimamen- 

iho : brioso comandante da Guar- fp uina filhinha do sor. Guilherme 
da Republicana, protegei as nossas! Folhadela, que recebeu 0 nome 
vidas ’ Por Deus senhores t d  ̂ Maria Helena, sendo padri- 

’ Uns a esborracharem-nos cem ‘ nhos seus tios: a snr.* D. Aida da 
03 automóveis e outros a rianda 
rem-nos para a Atouguia com car

do corrente ano, sendo a receita 
de 61.861$05, e a despêsa de 
igual importância.

Mendicidade

0  snr. Administrador do .conce­
lho esta-se ocupando do ímportan-

- ‘Thhq»(|UÍma,aeS ® °  SDr' AIíar°  í te Problema ba mendicidade, pa- r-olhadela.  ̂  ̂ recendo-nos que será, dentro em
José M esquita 5 reve, assunto reso’vido. S. Ex.* 

Esteve entre nós na passada reuniu ultimamente na adminis- 
, , , sexta-feira 0 nosso prezado colega tração os párocos das freguesias

dens terminantes do meançavei e do „Jornal de Notícias*» snr. José do concelho, mostrando-lhes a ne- 
inteligente veterinário, snr. dr.Joa- desquita. cessidade que hà em reprimir a

Torres Figuoiras, esposa <lo snr. 
Agostinho das Neves Guimarães, 
sosjra do nosso presado amigo 
e estimado farmacêutico sr. Hen­
rique Correia Gomes e cunhada 
do sr. A. das Neves Saraiva.

O seu funeral, que teve nu­
merosa assistência, etectuou se 
na quinta-feira 110 templo da 
Misericórdia.

A’ familia enlutada e especial- 
mente ao sr. Henrique Gomes 
enviamos condolências.

A  n j i n b e

Voou ao céu o inocentinho Or­
lando, fi ho do snr. Alberto José 
Ribeiro.

ne de porco atacada de cfiaveira 
ou scientificamente falando: cys- 
ticercose. desobedecendo ás or-

quini Augusto de Barros!
0 ’ ganancia, maldita sejas tu ! 
Acudam-nos, por favor! 
Acudam nos, para que não nos Bispo de A ngra

mendicidade. Após varias consi­
derações foi resolvido nomear em 
cada freguesia uma comissão que 

j angariará donativos das pessoas
S 2 , “ “  í0S árÍ1° 5 d° Padre Poucas melhoras tem sentido ? “* queiram socorrer os pobres e 

! - ‘ ' S. Ex." Rèv.'"* 0 Senhor D. Gui ara a «spectiva distribuição, con-
lberme da Cunha Guimarães. Ve- ormeG.as necessidades de cada 
nerando Bispo de Angra do He- ,Esi ?  comissão sera compos- 

r ta pelo Pároco, presidente ia  Jun­
ta e Regedor.

Patagonia! . . .
0 ’ ancia! 0 ’ ganancia! 
B asta ! Suspendei!

JO S È  D E OONDAR

m a, adm inistrador do 
conceiho de Guimarães;
Faz publico que, para os 

devidos efeitos e para cum­
primento do art.° 8 do Decre­
to 8364 de 25 de Agosto de 
1922, a esta se.cção adminis­
trativa da Gamara baixou 0 
edital da Circunscrição Indus­
trial, que é do teor seguinte:

E D I T A L
M anuel Jacin to  E lai Moniz 
Jú n ior , Engenheií o-chefe da  
Í J  Circunscrição Industriai;

Faz saber que Antonio Vaz, 
requereu licença para instalar 
um forno de padaria incluído 
na 3.a classe com os inconve- 

No próximo dia 4 do corrente, nientes de fumo e perigo de
2 whKras,!ieal̂isar‘sv :5*' p° ^a‘'iincôndio na Rua Dr. Abilio

ciai e Industrial, uma sessão de T o rre s , freguesia de Vizela,
homenagem á memória do saudoso Concelho ae Guimarães,dis-
Vimaranense snr. Dr. João da trito de Braga, confrontando

, Mota Prego. | ao § ui CjQin terrenos de D.
Sera orador, segundo se lê no pin ijhPrminfl lulia dp Macro, 

convite que nos foi enviado, afim ! Duunermma Julia ae Maga
de lhe darmos publicidade, o dis- j maes Ferraz e D. í amura
tinto engenheiro-agrónomo, sr. Al-( Candida de MagallluCS Fer-

Dr. Jo ã o  Mota P reg o

roisrao.

C O N V I T E Vida Católica

Devidamente aulorisado, convi­
do as Autoridades Militares e Ci- D >ming >sf

Até ao dia 19 de Março deve 
a mendicidade ser proibida nas 
freguesias rurais, seguindo-se de- 

A exemplo dos anos anterio- pois igual determinação na cidade, 
res, realisa-se na igreja de S* j

das Isolenidade
vis, Associações de Classe, Corpo- Quarenta Horas, que p rin c ip ia 'o  g aro tio  
rações, a Imprensa e o Povo de no próximo domingo. i
Guimarães a assistirem à Confe j — Na próxima s»-xta-frira prin- jqa passa(j a quinta-feira a po- 
rência que reaiisarei, pelas 21 jeipia, na capela de S Francisco,! ||c j a  c a ç 0 l l  0 garotio q'i^ se di- 
borâi> precisas, do dia 4 de Feve- j o. Septenârto das D ores. j ygytja jogando o Foot-Ball, no
reiro, no Salão Nobre da Associa-'. — Realisou-se ontem, 11a paro- Largo Cotiego José Maria Go- 
ção Comercial e Industrial desta!quial de Urgezes, uma festivida-, mes  ̂ em frente ao nosso primei- 
antiga e veneranda cidade, sob o de em honra do Mártir S . Se-1 ro estabelecimento de ensino 

"  bastião, co-istando de missa so " ’
lene e de S' rinão .

C o n ferên cias

berto Veloso de Araújo.

R e u n i ã o

No dia 14 do corrente devem 
reunir no salão nobre da Asso­
ciação Comercial e Industrial de 
Guimarães todos os portadores 
de acções do Teatro D. Afon>o 
Henriques, afim de r^solv^rem 
a situação daquela casa de espe- 
ctaculos.

título sugestivo: Homenagem res­
peitosa e Grata a um Vimara- 
nense ilustrt— O Eminente En­
genheiro-Agrónomo D r. Joã o  da 
Mota Prego.

Alberto Veloso d ’Araújo
L - v t a i o r

Lordêlo (Guimarães), aos 28 
de Janeiro de 1932,

B r a d 0 !
Consta-nos que a Avenida 

Nun’Aivares e a rua de S. 
Damaso, onde a Câmara anda 
a proceder ao aformoseamen- 
to, serão iluminadas com ele­
gantes e artísticos globos.

Quem se lembra também 
de duas uelinhas para a rua 
de Santo António?

Promovidas pela congregação 
de Maria Imaculad^efectuam-se 
11a Basilic» de S. Pedro pelo 
Rev. P .c Luiz Cirinci, de 31 de 
Janeiro a 7 deFevereiro,ás 6  h.da 
manhã conferencias para todos.

— Nos dias 1, 2, 3, 4 e 5 de 
Fevereiro ás 8 h. da noite só pa­
ra homens.

— No dia 31 de Janeiro a con­
ferencia será ás 4  ii, da tarde.

— Nos últimos dias da semana 
haverá conferencias de tarde a 
hora qne será anunciada.

V i s i t a
Etn visita aos nossos monu­

mentos esteve nesta cidade 
na passada sexta-feira a tripula­
ção da canhoeira < Mando vi >.

tendo em seguida avisado os 
pais das inquietas crianças de 
que para futuro serão aplica­
das as respectivas multas.

D e s a s t r e
M crte — Feridos

No passado sabado, no lugar

raz, Norte com Herdeiros de 
Antonio Alves Caklas, Nas­
cente com Rua Dr. Abílio Tor­
res e Poente com Caminho 
de Servidão.

Nos termos do regulamen­
to das Industrias Insalubres, 
Incómodas, Perigosas ou to­
xicas e dentro do praso de 
30 dias, a contar da data da 
publicação deste edital, po­
dem todas as pessoas inte­
ressadas apresentar reclama­
ções, por escrito, contra a 
concessão da licença reque­
rida, e examinar o respectivo

A ssociações
Em pregadcs do C om ércio

No passado dia 28 tomaram 
posso dos seus cargos os novos 
corpos gerentes da florescente 
Associação de Classe dos em­
pregados do Comercio de Gui­
marães, tendo sido apresentado 
préviamente e na mesma sessão, 
a discussão do relâtórioe presta­
ção de contas.

E scoteiros

Nos trez dias do carnaval de­
vem realisar-se na sede do Nú­
cleo de Scouts, desta cidade, 
trez interessantes espectaculos 
pelo seu grupo scénico.

inu pdssduu saoduu, ik» iugdi nrnrps<;n Cirrnn^rri
da Retortinha, freguesia de I n - !P ío ce sso ’ n; s ia  Lircunscn-
fantas, a caminheta N.° 3365, que Ça(L sede em Porto, rua 
faz carreira entre esta cidade e Sá da Bandeira n.° 1 4 2 -2 .°  
a vila de Felgueiras, voltou-se, Porto, e Secretaria da 1 .* 
cuspindo bi usc.imente uma crian- Circunscrição Industrial em 
ça, de nome Lucilia Peixoto, que 9n H i arJ i irn 1 0 T9  
teve morle instantânia, e alguns ^  de Janeiro de Lo2.
passageiros que ficaram lijrira- 
mente feridos.

Industriais de p ad aria

Por causa de um oficio dimana­
do do Ministério da Agricultura, 
que versa sôbre a encorporação 
de 250i0 de farinha de milho no 
trigo, reuniram, na administração 
do concelho, os industriais de pa­
daria, ficando resolvido que estes 
fizessem as necessárias experiên­
cias para ser pôsto em execução 
0 determinado no decreto.

Pelo Engenheiro-chefe,
M anuel J .  E. Monis Júnior

E’ 0 quanto se contém no 
referido edital.

Guimarães, secção admi­
nistrativa da Carnara, aos 30 
de Janeiro de 1932 e dois.

1 E eu, José. Fernandes Ri­
beiro Gomes, Chefe da se­
cretaria da secção administra­
tiva, 0 escrevi.

Jo ã o  Gomes de Abreu de 
.L im a.
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iriáJfa-telefonia Confribulcoes e impostos

Nós somos tal qual a Maria Na­
biça, que tudo quanto vê quanto 
cubiça.

Bastou-nos tão sómente passar 
ao elegante estabelecimento «LUZ 
—FORÇA— RADIO» e ver o en-j 
^enhcso aparelho Philips-R adio ! 
jara  nos despertar o apetite de; 
possuirmos um, afim de nos deiei- í 
íar. ás noites, era nossa casa. !

Como não dispomos de cabedais j 
suficientes para adquirir um d’a- | 
q .eles aparelhos, tanto andamos, 
tantas empenhocas metemos, que, 
a muito custo, nos foi permitido, 
por empréstimo, um Philips  du-j 
raute três noites. Foi o que se cha 
ma meter uma lança em África.

Chegamos a casa radiantes e, 
colocando o aparelho sôbie a nossa j 
cómoda estilo Luiz XVI, carrega-1 
mos no pistãosinho e aquilo fo i1 
logo:

ALCOB AÇA. . ,  Vai ser creado  
aqui um liceu municipal. .

Tornamos a dar á manivela e, 
enquanto o diabo esfrega um ôlho, 
ouviu-se:

S. TIRSO . .  Vai começar a 
funcionar aqui brevemente, um 
liceu municipal. . .

Mais outra desandadela e, uma 
voz timbrada como um clarim, 
declarou:

G U A RD A ... O liceu Afonso 
de Albuquerque fo i  dotado com o 
(.urso Complementar de Letras, 
que o reintegrou difinitivamente 
na categoria de liceu Central.

D epois.. .  depois.. .  depois.. .  
o Philips calou a caixa!

£  história victória, acabou a 
história ! . . .

Queriam mais?
Pois sim ! . . .

Cinema GSI Vicente

A Empreza desta casa de es- 
pectáculos realisoa ontem a sua 
festa artística, tendo sido exibidos 
os seguintes films que agradaram: 
«Aguas da Torroenta* e «0  Ho­
mem que nunca mentiu*.

— Hoje exibe-se ali o magnífico 
film «A Maria do Mar*.

 ̂ Teatro D- Ríonso Henriques
A  b en s en tendedores . . .

Dois operários  operando 
a favor da nossa terra e pa­
ra que não tenhamos de re­
gistar,um dia,uma grande ca­
tástrofe :

D. M. F , - O ’ u p a ! . . .  O ’ 
upa! . . .  O ' upa ! . . .

J .  P . T. A. —  I vai pedra 
linda!... I vai pedra linda !...

O ’ rapaz, vai aguçar os 
picos para a próxima se­
mana!. . .

— Sim, senhor mestre!

D. M. F . — (n transpirar) 
O ’ upa! . . .  O ’ upa ! . . . .  O ’ 
u p a !. . . .

J .  P. T, A. (num a doce  
caríc ia )  1 vai pedra linda ’... 
I vai pedra linda ! . . .

Assinai o * Meias de Guimarães»

Estão em pagamento.:

NA FAZENDA
Imposto profissional. Contribui­

ção industrial. Contribuição pre­
dial. Licenças de tabacos, isquei­
ros e veículos de traeção animal, 
animais de carga e bicicletes.

NA CAMARA
Licença de exercício de comér­

cio e indústria. Ditas de trens e 
bicicletas, tabuletas e dísticos.

NA ADMINISTRAÇÃO
Licença de porta aberta.

NA POLICIA CIVIL
Licenças de Hotéis, hospedarias, 

casas de hóspedes e, duma ma­
neira geral, todas as casas que 
déem dormidas.

TAXA MILITAR
Paga-se em Janeiro e Fevereiro.

«A Procuradoria, de Traz de S. 
Paio*, n.° 45, presta todas as infor­
mações sobre contribuições e im­
postos e encarrega-se da obtenção 
de quaisquer licenças a preços 
módicos. í

D e s p o r t o s

Teve foros de sensacional 
acontecimento, a inauguração do 
campo de futebol no domingo 
passado. Milhares de pessoas 
assistiram ao desafio ; uns, por 
amor à  arte como soi dizer-se, 
outros, como simples especiado- 
res que assistem para se divertir.

Não relato o jôgo porque a 
partida não tem história. Supe­
rioridade de uns e inferioridade 
de outros, quer em jogo, quer 
em resistência física. Falta . de 
treinos ? Talvez. Este arrazoado 
não tem por fim noticiar minu­
ciosamente quailquer desafio ou 
futuros, é simplesmente um arti­
go com ligeiras preterições dou- 
trin irias, que trazendo à super­
fície os benefícios da educação 
física, combaterá pelo desporto 
e pelo avig^ramento da n-*ss i 
tão depauperada raça.

Ter saúde é a pedra filosofal 
da actualidade que os desportos 
provam em evidência, formando 
uma mocidade robusta e sadia, 
pela sua prática conscienciosa e 
útil. Ser jogador de futebol, por 
exemplo ; é necessário possuir 
uma relativa rebustez, que não 
se cria facilmente e sómente pra­
ticando esta modalidade, mas 
sim preparando, com o cultivo 
doutros desportos, a resistência 
precisa para enfrentar sem receio 
a violência d’êste jogo. Sêr joga 
dor como se vê para tu, não é 
ser desportista, mas simplesmen­
te suicida. Para defenderem as 
suas côres em luta com adversá­
rios fisicamente superiores, onde 
se nota cs benefícios colhidos 
n’outros desportos, excedem em 
muito a resistência relativa à sua 
fraca construção. O ser futebo­
lista não depende saber manejar 
(digo, perdão, pedejar) com 
maestria uma bola de couro ; um 
jongleur ou um equilibrista faz 
maravilhas com a mesma bola, 
sem ser necessário correr atraz 
d’ela os 90 minutos regulamen­
tares.

Em outros artigos mostrarei 
os benefícios dos desportos, que 
toda a gente deve praticar. Des­
culpem-me, os que me lêem, da 
pobresa da factura, mas o enge­
nho nâo dá mais.

A. F J .

C a u I e I a !

Dizem-nos que dentro em breve 
serão arrancados os platanos da 
Avenida Cândido dos Reis.

E ’ medida que se impõem, mas, 
no entanto, recomendamos todo o 
cuidado, toda a cautela, para que 
não caia nenhum sôbreaquêle pu­
lado  (!!!) a que já nos temos re­
ferido.

Teríamos de chorar a perda da 
oitava maravilha do mundo ! . . .

Mas que maravilha  e que be 
leza de hortaliça!

E  quando ele se apresenta en­
galanado com bandeirinhas e com 
pulgas a saltitar! Pulgas e com­
panheiros  de perninhas ! . . .

Oh!
Cautela! . ; .  Cautela! . . .

Um grupo de raparigas da F á­
brica do Arquinho , cantarolando 
na sua linda voz de rouxinôl e 
piscando aos transeuntes:

Hei-de dar ao meu amôr,
Um raminho de loureiro;
P’ra colocar no mirante,
Do seu palácio  roqueiro. . .

C o ro :

«Casa-te ó prima,
«Tira a certidão;
Conserta o palácio ,
Meu caro João!

0 “noticias fle ôuimarâes” 
no aarado publico

C a n d e l a b r o  |

Sabemos que dentro de! 
poucas semanas— melhor fô-, 
ra dentro de poucos dias— i 
será modificada a luz do Can- 1 
delabro situado no Largo j 
Prior do Crato. j

Sendo assim, como cremos,' 
cumpre-nos apresentar agra-j 
decimentos ao ilustre verea-! 
dor do pelouro da iluminação! 
snr. dr. Ricardo Freitas Ri-! 
beiro. j

Vão desaparecer os m a- \ 
m i h s . . .  |

Até que enfim! !

O Carnaval

0  Carnaval por enquanto ainda 
não deu de si, o que não é para 
estranhar, atendendo aos tempos 
que decorrem n ã o  ^permitirem 
folias.

Aos tempos que decorrem e á 
falta de espírito. . .

Há uns anos a esta parte tem 
sido uma nojenta farrapada!

Puff!

J o s é  A z e v ê d o

Deu-nos a honra de nos apre- 
| sentar cumprimentos o E x.mo Snr. 
(José Azevèdo, ilustre presidente 
do Grémio do Minho em Lisboa.

0  representante do Grémio do 
Minho, o snr. Governador Civil do 
Distrito e o snr. Carvalho Guerra, 
representante dos Sindicatos da 
província, visitarão hoje oficial­
mente a cidade de Guimarães, 
avistando-se com as seguintes en­
tidades : Caraara Municipal, Asso­
ciação Comercial e Industrial e 
Sindicatos.

Depois seguirão para Fafe, St.° 
Tirso, etc.

Carta de Vizeia

VIZELA, 30—Abriu o seu con­
sultório médico na Rua Dr. Abílio 
Torres, o distinto clinico hidrolo- 
gista snr. Dr, Manuel Antonio 
Bravo de Faria, sobrinho do sau­
doso Vizelense snr. Dr. Armindo 
de Freitas Ribeiro de Faria.— C.

I :

Pediram mais a assinatura do 
j nosso jornal, os snrs. Tomaz Eu- 
géDio Mascarenhas de Menezes, 
João de Freitas Tôrres Brandão,

! Antonio Pereira, Casa «Atlas*, Al- j 
; tino Dias Pereira, desta cidade, e ! 
i Dr. Serafim F. de Oliveira, dOj 
Porto. |

—Do Snr. Coronel Luis Pereira j 
Loureiro, recebemos amabilíssimas j 
palavras que muito penhorados 
agradecemos.

M issa de sufrágio

Um grupo de amigos do indi-j 
toso José Marques Ferreira man- j 
dou celebrar, na passada quinta- í 
-feira, na Igreja Paroquial de S . ; 
Paio, uma missa em sufrágio da 
sua alma, a qual foi muito con­
corrida.

í Qnera a boa árvore se encosta...
t _
I
| Ainda a propósito do pedi- 
; do que aqui fizemos à Shell, 
i devemos dizer que nos esca- 
! pou recomendá-lo ás respei- 
; táveis firmas: Francisco Joa- 
i quim de Freitas & Genro; Bra- 
’ga & Carvalho e ao nosso 
'simpático amigo snr. Pedro 
| de Freitas.

Que suas senhorias nos 
desculpem o involuntário es- 

; quecimento.
' Esperamos que tão valio- 
; sas protecções sejam o sufi­
ciente para que o nosso pedi- 
j do tenha bom e rápido deferi- 
! mento, pois assim o esperam 
i também os transeuntes em 
! virtude do adesivo e os pon- 
| tos naturais estarem pela hora 
j da morte. . .
: Fazemo-nos compreender?

Qm l i n d o  r e c l a m o
Exibiu-se ante-ontera na Casa 

das Orava tas, dos snrs. Dias & 
Carvalho, um lindo reclamo que 
muito vem concorrer para o embe­
lezamento da nossa terra.

Em frente do elegante estabe­
lecimento, situado no Largo Franco 
Castelo Branco, foi grande a aglo­
meração de povo, sendo unanimes 
os elogios aos seus proprietários. 
A’s merecidas referencias nos as­
sociamos de alma e coração.

Muitos e muitos parabéns!
Oxalá que outros estabeleci­

mentos seguissem o exemplo dos 
proprietários da Casa das O ra­
va tas.

( lomo seria interessante ver, ali, 
no Toural, outras casas comerciais 
com tabuletas ou globos anuncia­
dores dos seus artigos!

Como seria dum lindo efeito e 
como se acompanharia, assim, o 
progresso de outras terras nossas 
visinhas!

Mas quê, ainda há quem julgue 
que estamos nos tempos do arroz 
de quinze e dos dez reis de ca­
chaça ! . . .  Mas antes isto que as 
tais tabuletas com bonecos do 
Pitn-pam-pum !

E ’ de fugir! . . .

Professora do piano
Diplomada pelo Conserva­

tório Nacional de Musica do 
Brazil e com larga prática 
das orquestras do Rio de Ja­
neiro.

Leciona em sua casa ou 
em casa dos alunos.

Rua da Republica, 130 

GUIMARÃES

6s(e número foi Disado 
pela Comissão 9e Censura

S. B  r  a  x

Promete revestir grande brilho 
a festividade que, na Igreja de S. 
Jorge de Seiho, se reatisa no pró­
ximo domingo, em honra de S , 
Braz.

Se estiver de sói sei á um dia de 
grande movimento para as carai* 
nhetas.

Para as caminhetas e para os 
automóveis!

0  andar a pé passou á História; 
foi tempo ! . . .

Quem cá ficar que o ganhe!
Viva a ramboia ! . . .

Declaração

José Fernandes, residente 
no Bairro de Cima, fregue­
sia de S. Lourenco do S e ­
lha, Concelho de Guima- 

Irâes, declara que não se 
[responsabilisa por dividas 
j contraídas em seu nome por 
quaisquer pessoas.

Guimarães, Bairro de C i­
ma, 30 de Janeiro de 1932.

Jo sé  Fernandes

Dias de Castro Fernandes
íílissa 3o l.° anioersário
A família da saudosa Ma­

ria Adelaide Pinto Dias de 
Castro Fernandes manda ce­
lebrar àmanhã, 2 do corrente, 
às 9 horas, na Igreja de Nos­
sa Senhora de Oliveira, uma 
missa em sufrágio da sua al­
ma, comemorando o l.° ani­
versário do seu falecimento.

Para este piedoso acto con­
vida as pessoas das suas re­
lações e amizade às quais, 
anticipadamente e muito re­
conhecida, agradece a compa­
rência.

Guimarães, 1 de Janeiro 
de 1932.

Casa das Gravatas
4 3  - Rua da República - 47

G U I M A R Ã E S

CHAPELARIA ::  CAMISARIA GRAVATARIA
Completa sortido em meias e peúgas, popelínes, 
malhas, guarôa-chupas, perfumarias, miudezas

0 nosso melhor reclame são os nossos preçosTo  I e f o n  e , 18  8
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A
i i.caí:v à  de chegar a nossa

R< J■ 15 0 \:ào a • 1‘ i r i t i  d a  F u i i -

s ;naná!rio regionalista
qti o publ iça na Povoa de
La ;ih os O, di ) qual transcre-
Vemos, com a decida vénia,
0 s t r :vte artigo, firmado
por M. F.:

lado ao Hospital da Misericór­
dia de Guimarães para fazer a dis-

nos aos grândes proprie.„® . . * , • . I encarregou um
rios, (]ug teriam de ir de jocasião de ver 
Guimarães á Povoa, 
seria estupendo! ! !

Numa conversa com o 
j  tribuíção dumas esmolas, que nos Ex.m° Snr. Dr. António Mo-
- ........ n amigo, tivemos ta Prego, tive conhecimen-

a conta de receita f 0 que 0 eminente venólogo
o q u e je  despesa do Hospital de Vizela 

: no ano económico de 1930 a 1931
e muito nos admirou que aquela 
casa para se conservar aberta ne­
cessário fôsse que a Misericórdia 
a subsidiasse com a importante

tam justamente se ufana do seu 
Hospital, procura ss^, como já era

Para o pequeno proprie­
tário, caseiio ou jornaleiro, 
também o argumento nã
colhe, e  peca por falta d e ,verba de cêrca de 7.030500- 

! solidez ou visão de quem o j , Bem seria que Vizela, povoação 
A anexação duma fregue-] apresentou ou defende. JJá de grande importânc’a, e que 

sia, quando não seja solici-i Todos sabem, e nós, por 
tada e fundamentada, dire- j experiencia própria adqui- 
otamenie, pelos interessa-] rida aos dez anos, que a 
dos, só* deve ser levada a ; gente de Donim, quando de Guimarães de tão grande sa- 
efeíto depois dum plebis-j precisa ir a Braga, o não cribcio.

*  ̂ , » i i i  ̂ * .. dando es- Vizela são apenas 15.500509 e da
garantias de seriedade. jsa grande volta pelas T a i- Cèrca 0bteve perto de 1 . 5 0 0 5 0 0  e 

Numa democrac a, a re-jpas, e encurta quasi meta- isto tudo fica muito longe da ver- 
solução do problema por : de do percurso, metendo á ba necessária para as suas despê- 
outra forma, redunda numa veiga de Donim, pouco an- orçadas cm
autentica violência, de per- tes da Bolonha em direcçâo , \ J m; [s{raçSL0 da Santa Casa 
mciosos efeitos para o s ja  Santa Eufemia, passando lá vai aguentando aquêle sacrifício 
concelhos visinhos, tanto ] por Prazins e Santa Eulalia na confiança de que o legado de 
para o que conseguiu a ane- ] e indo entrar em Gu marães D. Luísade^Castrc Araújo Abreu, 
xaçào como para o que pouco ant

A. Batalha Reis, veio a Gui­
marães em 189o, no desem­
penho de uma missão viní­
cola.

Semelhante r e v e l a ç ã o ,  
aguçou-me o apetite de sa­
ber do resultado dos traba­
lhos a que chegou o distin­
to venólogo que pela justa

na
de Donim, do concelho de tros, pouco mais ou menos. 
Guimarães, ao concelho da]
Povoa de Lanhoso, tendo-;Donim não dista da Povoa 
-se dado larga publicidade;6 quilómetros, como erra- 
a esse desejo e motivando,] damente foi asseverado, 
em conlra-partida, o pro-j O marco que indica o

s de Caneiros da casa do Aidre. mais dia menos
perdeu a freguesia que lhe,realisando unia economia “ indiçses dl°^der Wvlr^de 
pertencia. ; de 5 quilómetros, pelo me- recursos prédios.

Ha tempos que se falai nos, ficando assim o per- j Como o Hospital de Vizela la- 
anexação da freguesia i curso reduzido a 8 quilome- mentará a falta de entusiásmo e 

■■ n m irn  m ais mi m pnfK dedicação dos que fôram seus
r?,’  ̂ . , . ’ grandes amigos como Alfredo da tos passados com uma cia-
E p r e c is o  evidenciar que |jlva Brat0f Jo3é Pin(0 d e s „ Usa reZa inexcedível e que pela

sua importância, julgo do 
meu dever tornar público, 
obtida a devida autorisação,

alguns anos fèz, angariar recursos , fam a do seu nome, Verdadei 
que desobrigassem a M,ser.cord.a a u to r j Ja d e  n 0  assunto> s e

impunha conhecer, o que 
me levou a formular o pedi­
do ao ilustre agricultor Dr. 
António Mota Prego, de 
q u a i s q u e r  apontamentos 
que tivesse dos trabalhos 
da referida missão.

Gentilmente, sua Ex.a 
ace leu ao pedido enviando- 
-me esses apontamentos e 
recordações da missão viní­
cola que A. Batalha Reis 
realizou nesta cidade em 
1896, numa carta, em que a 
pena brilhante do distintís­
simo advogado, relata Lsc-

c Castro e outrcs que nos primei­
ros anos lhe facilitaram a vida!

S A U D A D E S
VERSOS

de Euclides Soíío-ITlayor
PREÇO: -  2$50

P E D I D O S  à IW aeçiio deste jornal

0 garoíio e a fisga

testo da Câmara Municipal qirlómetro 7.° fica ainda na 
de Guimarães. j freguesia de Santo Emilião,

Achamos utópica seme-. no sitio conhecido pelo«So- 
Ihante ideia por traduziribreiro» e, como é sabido, 
unia aspiração ilegítima eÍD on:m fica-lhe a seguir e a 
atentoria do brio e dignida-|sua área Vai um pouco além 
de dos vimaranenses e,j do quilómetro 8 .°, que está 
ainda, porque os argumen-i situado além da Veiga, 
tos apresentados são tãoj Portanto, Donim, fica a 8 
ftPeis que não resistem ao] quilómetros da Póvoa, sem 
mais leve sopro de bom] contestação possivel, isto 
senf°- , . j é, a uma distância igual à

L m dos principais argu-1 de Guimarães seguindo pe- 
mentos — senão o umco i ] 0 atalho, como é costume,
apiesen ?dos em favor dai g não pela estrada, como Tomamos a liberdade de c.ha- 
PoVoa, é, diz-se, a distan-; faZem aqueles que não teem mar a atenção da digna Autori- 
cia a cue Donim fica dos: automove! ou dinheiro para dade Administrativa, a fim de or- 
dois concelhos, Guiina- ' transDortes denar aos seus subordinados para
rõnc. Pn\?r»si i 1 * • «• que vigiem o garotio que,todas as
c A , .. , . P  ro^rco que indica o manhãs, por volta das 9  horas, se

INao colhe, nem e de r e - i quilómetro 6 .° fica pouco entretem a matar os passarinhos 
ceber tal argumento. j niais ou menos aí pelas al- que se acoitam nas arvores do jar-

Toda a gente sabe que ] turas da estrada quê  Vai pa- dl® Publico. ,
a viação acelerada veio re-]ra a «Casa Nova», e a fre-! vaj £ ulI° e imn^aÇSnH,rnraL* 
duzir imenso o tempo gas-jguesia de Santo Emilião es- mais rapidamente possivel. 
to nos percursos e que, ho i tende-se até ao quilómetro 
je, se percorre num quarto;7 .°.
de hora a distância que an-] Diz-se, erradamente, que 
tigamente levava, pelo me-jSanto Emilião fica a 6  qui- 
nos, duas horas. j lómetros da Póvoa, quando, i Anfmais.

De modo que, para quem í em verdade, fica a 7 ; con-j Que a Policia lhes casse a /fa­
se sirva da Viação acelera-i sequentemente Donim, que | sem perda de tempo, éo n o s- 
da, a d stância Donim-Po-] tem, pelo menos, um quiló-iso smcero deseí°* 
voa ou Donim-Guimarães! metro de extensão, não po- 
nào tem importância algu-jde fiéar à mesma distancia, 
ma porque, um quilómetro I E’ intuitivo e compreen-
a mais ou a menos, não in-: s jv e l .  M. F.
flue na solução do proble-;

De mais a mais a caça terminou 
ontem, e aqueles caçadores não 
devem ter licença nem passada 
pela Administração nem tão pouco 

. pela Sociedade Protectora dos

por isso que é um assunto 
de Verdadeiro interêsse pa­
ra os snrs. Vinicultores re­
gionais.

Ex.mw Snr.

Meu presado amigo

Vou cumprir a minha pro­
messa enviando os tipos de 
vinho Verde que A. Batalha 
Reis me ensinou quando

para que d'e!e ajuize sem 
influência do produtor, de 
que póde julgar-me eivado.

Quatro foram os tipos de 
Vinho Verde que Batalha 
Reis me ensinou, e talvez cu 
deva considerál-os como 
conclusões do seu longo e 
sapientíssimo trabalho.

Esses tipos são fabrica­
dos com as castas de vinhâo, 
padeiro, borraçal e azal di­
versamente combinadas:

1. ° Azal 1|4; padeiro l t4; 
borraçal 1 |2 .

2. ° Borraçal 1|4; padeiro 
1 [4; Vinhâo 1 [2 .

3. ° Azal Ij4; padeiro 1[4 
vinhâo 1 [2 .

4. ° Borraçal 1|4; Azal l j4 ; 
vinhâo 1 [2 .

A quem quer que pense 
ocorrerá perguntar: como 
foi que Batalha Reis chegou 
à f >rrnação destes tipos?So- 
rào méraniente arbitrar os?

Responde com uma bre­
víssima história da missão- 
e dos trabalhos operados, 
d’onde se verá que êsses ti­
pos obedeceram a um crité­
rio devidamente fundamen­
tado.

A escolha de Batalha Reis 
foi providencial, além de a 
recomendar a sua justa fa­
ma.

Ele que, se a memória 
me nào falha, fazia do vinho 
verde o conceito de que pa­
ra o beber era necessário 
ferrar a unha no lobulo da 
orelha, demonstrou com a 
experiência a modificação 
do seu pensar.

Posso contar que foi em
concluiu a missão vinícola, casa de minha Mãe que o 
que por ordem do governo; hospedei, bem como ao seu 

J * . i  companheiro Lima,'sobrinhorealizou nesta cidade.
Para compreensão deste 

ensino a mim exclusivamen­
te (eito e, portanto, inédito, 
vou falar da aludida missão 
e dos resultados, conforme 
presenciei os factos, pois 
que não tenho conhecimen­
to de qualquer relatório pu-

do ilustre professor do ins­
tituto de Agronomia Silves­
tre Bernardo Lima.

Fôra eu o principal pro­
pulsor da vinda da missão 
vinícola e entendi que me 
competia fornecer-lhe a hos­
pedagem.

Minha Mãe tinha nessa

museu filberío Sampaio

uma das 
cidade.

Não o dizemos

da
que é 
nossa

ma nem favorece a questão,; 
mormente, uma questão de] 
ta! importância como esta.]

Os grandes proprietários i 0  . .  ,
de Donim residem, na su a 1 ÇontmMtn c o m grande 

, ^  act vidade as obras do «Mu-maior parte, em Guimaraes;  ̂ . . .  . s  ” jo„
e alguns, até, no Porto, e seu AIDert0 »amKai°- 
nào “tem dificuldades d e iuma. das Slórlas
transportes para irem á sé-
de do concelho pagar os . . . , ,
seus impostos ou cumprir]JJuem 0 visita e sai de la be- 
os outros deveres, enquan-i^amen‘e impressionado, 
to que, se anexação se efe-i Parabéns â nossa Terra! 
clivasse, :sso traria graves] Abraços, snr. Alfredo Gui- 
ínconvenientes e transtor-jmarães 1

blicado, presumindo que Ba­
talha Reis nào deixaria de]casa parte da sua adega. Ao 
o fazer e entregara quem o]tempo, em que chegaram 
tinha comissionado, e que jBatalha Reis e o seu com- 
existirá esquecido em qual-j panheiro, estava em gasto 
quer repartição. j adiantado uma p’pa de vi-

Nunca o procurei saber e nho procedente de uma 
tenho como certo que n;n-! quinta de Longos, e foi ês- 
guém tentou esclarecer êste j se vinho que ela poz à dis- 

Não lhes bastará riscar as pare-! ponto, porque então só eu posição dos hóspedes
me interessava devéras pe- 

° ’ fla missão vinícola para toda

nós; di-lo

des e as portas ? ! . . .
O’ Santa Luzia bemdita! . .

í f i S ^ t s T í f 1vostafaíta"!. C°m° i J  Sen‘.e. <l llás(i completamen- 
Meia duzia de queques em cada indiferente, 

mão, agora neste tempo de frio,» Lembro-me muito bem de 
faziam o efeito dumas luvas com- \ que o ilustre Venólogo era 
pradas no High-Life, na Casa mujto procurado para curar
Martins, Casa das Gravatas ou oa o jih a<5 p efrad ad as n e lo  
como aquelas outras que em v e -ias vasiinas estragadas, pe o
lhos tempos o Parrameco vendia g116* com graça, ás Vezes se 
aos lavradores. ] apelidava «maitre tonnelier»

E eles, durante meia hora, a] Diversas causas me fize- 
tocar castanhôlas! . . .  ] ram esquecer de experi-

E  elas, as interessantes levan- \ x _ .. . . . __  ̂ _ .
discas, as inofensivas alvéloas, no men̂ar os tipos indicados e 
seu doce e meigo pipilar: Tom ai]sd este ano, pela primeira 
l i  p inhões! jvez fiz experiência do 2 .°

E  adeus ó J i s g a ! . . .  jtipo, obtendo um vinho que
------------------------------------ r jpor enquanto está em es-

Assinai o jpectação e do qual darei a
IV. uma amostra, quando me 
parecer totalmente feito,.((Noticias de Guimarães»

E V. quer saber? Aquêle 
eminente venólogo que for­
mava do vinho verde o con­
ceito que referi, bebia bem 
como o companheiro, às re­
feições e mesmo fóra d’elas, 
como refresco, à semelhan­
ça de um bom e verdadeiro 
minhoto afeito dêsde a ma­
ma ao rascante pátrio.

E faziam mais; não se 
deitavam sem beberem um 
bom copo d’esse vinho, co ­
mo viático para uma noite 
bem passada, o que me cau­
sava inolvidável espanto!

E ’ para notar que, ao pas­
so que a sós comigo, Bata­
lha Reis apreciava desfavo­
ravelmente as «cspccialida-
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A s mais recentes novidades em lanifícios nacionais e estrangeiros.

Colossal sortido em cassm iras de Coimbra.
P or motivo de balanço grandes abatimento s durante òste mês. 

Liquidam-se reiaiitos de casem iras a preços baratos.

Querem  econom isa r d in h e iro ?  C onsu ltem  os preços desta C asa !

117, Praça D- fiíonso íisnriqucs, 118
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ARTIGOS DE NOVIDADE
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des» da sua lavra que alguns 
proprietários lhe mandaram, 
achando-as defeituosas, elo­
giava aquele vinho de mi 
nha Mae, achando-lhe qua­
lidades que o tornavam um 
vinho bem equilibrado. E 
d’este Vinho beberam sem­
pre até a missão terminar.

Batalha Reis veio quando 
já corriam adiantadas as 
minhas vindimas. Quiz uvas 
para fabricar vinho branco 
e tinto.

Apenas pude conseguir- 
-lhe uma dornada de casta 
borraçal e outra menor de 
padeiro, isto para Vinho tin­
to, e uma porção de uvas 
brancas, em que predomi- 
náva o esganinho.

Batalha Reis pondo em 
prática os processos veno- 
lógicos, de que era porta­
dor, fez duas pipas—-1 .0 0 0 . 
litros— de vinho tinto e meia! 
pipa—250 litros— de vinho 
branco.

Ao mesmo 'empo que se 
entregava a estes trabalhos, 
mandou fazer muitos barris 
ou pequenos pipos de 25 
litros, que encheu de Vinho:

de diversas castas existen­
tes no concelho, especial- 
mente fabricado para mais 
tarde apreciar o vinho de 
cada uma.

Todo o vinho, finda a mis­
são, ficou guardado na loja 
da «Associação dos proprie­
tários e lavradores do con­
celho de Guimarães», cujo 
presidente eu era.

Mezes depois voltou B a­
talha Reis e em sessão pu­
blica procedeu á prova dos 
vinhos tomando suas notas; 
e ao retirar-se defnitiva- 
mente deu-me a nota dos 
tipos acima referidos.

Isto basta para mostrar 
que nãp foi por capricho ou 
irrefletidamente que me en­
sinou esses tipos. E mais 
direi que ele equiparava o 
vinho das duas pipas ao vi­
nho de Beaujolais e o bran­
co a certo vinho do Rlieno.

Fstes vinhos eram exce­
lentes, sobretudo o tinto e 
superiores a todos que en­
tão possuía e tenho pos­
suído. até ao presente, e 
ainda me lembro d’e!e$ co­
mo de maravilhas de que só

■o distinctissimo venólogo 
í era capaz..

Fico ás ordens de V. para 
: quaisquer esclarecimentos 
: de que necessite, pois, se 
l os factos narrados lhe me­
recerem algum interesse, 
bem póde desejar que os 
acompanhe eu de algumas 
circunstâncias que por bre- 

I vidade ponho de parte.

t Sempre com muita esti-j
! ma, sou de V. j
■ i
IA nlonio Coelho da M  o la

P rego. !
7 — 1 — 9 3 2 .  j

Aproveito este ensejo, 
para mais uma Vez, agrade- 

.cer  a sua E x .a a amabilidade 
que se dignou dispensar-me.

Aceite V. Ex.a a expres­
são bem sentida do meu re­
conhecimento.

Erhesio d a  Silua
Regente Agrícola

Anunciai no

«Noticias de Gamardes»1

A N Ú N C I O
(2.a PUBLICAÇÃO) j

No dia 14 do próximo mês 
de fevereiro, pelas 12 horas,; 
à porta do Tribunal Judicial j 
desta comarca, proceder-se- 
há à arrematação em hasta 
pública, para ser entregue aj 
quem maior lanço oferecer’ 
acima da avaliação, do p?é- 
dio em seguida mencionado,; 
penhorado aos executados 
Manuel Ribeiro da Silva Mar­
ques e mulher Ana de Jesus 
Mendes Ribeiro, do logar da 
Moura, freguesia de S. Jorge 
de Selho, desta comarca, nos 
autos de execução hipoteca- j 
ria que contra eles move José 
Pinheiro, casado, negociante,, 
desta cidade, como adminis­
trador da massa falida de 
João Mendes Ribeiro & F.0s. ;

i
P R É D I O

A propriedade denominada 
da Moura, sita no logar do 
mesmo nome, freguesia de S. 
Jorge de Selho, desta cornar-: 
ca, composta de duas mora-; 
das de casas terreas, separa- 1

das por uma passagem, tendo 
em frente um terreno murado, 
com uma latada, e atráz ter­
ras de cultura com lateiros;— 
Está descrita na conservató­
ria sob o N.° 1.463 a fls. 59 
verso do Livro B-9, e vai 
à praça pela quantia de 
5.099$00.

Este prédio é foreiro a Jo- 
sefa Maria Pereira, da quinta 
do Bairro, freguesia de S 
Jorge de Selho, a quem se 
paga o fòro anual de 18$00 
(actualisado) com laudemio 
da quarentena e também aos 
herdeiros de Augusto Pinto 
Coelho Guedes Simões, da 
casa da Quinta, da.referida 
freguesia, a quem se paga o 
fòro anual de20$00,(actuaiisa- 
do).Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos.

Guimarães, 11 de Janeiro 
de 1932.

O escrivão do 3.° oficio, 
Luís Cândido Lopes.

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

li. A. Cunha.


